
Contribuição ao conhecimento das 

espécies do Gênero Scipopus Enderlein, 1922 
(D ip te ra - M ic ropez idae ) 

SINOPSE 

O a u t o r inic ia u m e s t u d o do g ê n e r o S c i p o p u s E n -
derlein, 1922, c o n s i d e r a n d o as c a r a c t e r í s t i c a s genéri­
c a s ; e r e d e s c r i ç ã o de S. e r y t h r a c e p h a l u s ( F a b r i c i u s , 
1805) e S . d iver sus ( S c h i n e r , 1 8 6 8 ) , baseando-se e m 
c a r a c t e r e s e x t e r n o s e n a m o r f o l o g i a d a geni tá l ia dos 
m a c h o s e d a s f êmeas . 

INTRODUÇÃO 

i n i c i a m o s u m e s t u d o das e s p é c i e s de Sci­

popus da Reg ião A m a z ô n i c a . 

A gen i t á l i a dos m a c h o s f o r n e c e bons ca­

rac te res para d i f e r e n c i a ç ã o das e s p é c i e s . Nas 

fêmeas a f o r m a das e s p e r m a t e c a s e a d i s p o s i ­

ção dos c o n d u t o s p e r m i t e m não s ó a c a r a c t e r i ­

zação, c o m o a d i v i s ã o das e s p é c i e s es tudadas 

em do i s g rupos b e m d i s t i n t o s que são c o n f i r m a ­

dos pe la m o r f o l o g i a e x t e r n a e pe la g e n i t á l i a dos 

machos . 

A d o t a m o s a t e r m i n o l o g i a de H e n n i g , 1934, 

no es tudo da c a b e ç a , d i s t i n g u i n d o no v é r t e x o 

ep i cé fa lo ( e p i c e p h a l a ) e pa racé f& lo (parace-

p h a l a ) , a ce rda v e r t i c a l a n t e r i o r s i t u a d a no l i m i ­

te do e p i c é f a l o ; es ta ú l t i m a c e r d a A c z e l cons i ­

dera o rb i t a l s u p e r i o r . U s a m o s as d e s i g n a ç õ e s 

de Henn ig para m e s o f r o n t e , a d m i t i n d o , c o m o pa-

ra f ron tá l i a , a f r o n t á l i a m a i s a p a r a f r o n t á l i a de 

H e n n i g . I l us t rando as á r e a s , p u b l i c a m o s t a m ­

bém u m desenho de cabeça de Poecilotylus 

pictus H e n n i g , 1937, p r o c e d e n t e do Rio de Ja­

ne i ro ( F i g . 1 ) , porque nes ta e s p é c i e e s t a s áreas 

es tão p e r f e i t a m e n t e d e l i m i t a d a s , o que não 

acon tece nas espéc ies de Scipopus. 

Scipopus Ender le in , 1 9 2 2 : 208 

Scipopus Ender le in , 1922 

Scipopus C r e s s o n , 1930 : 324 

Scipopus H e n n i g , 1934 : 321 

Scipopus Acze l , 1951 : 538 

( * ) — Bolsista do Conselho Nacional cie Pesquisas. 

LINDALVA PAES DE ALBUQUERQUE <*> 
Instituto Nacional de Pesquisas 

da Amazônia 

Fig. 1 — Cabeça do Poecilotylus pictus Hennig, 1937 — 
(vte = cerda vertical externa; hvti = cerda vertical interna 
posterior; w t i = cerda vertical interna anterior; pvt = 
cerda pós-vertical; pc = paracéfalo; ec = epicéfalo: 

mf = mesofronte; pf = parafrontália) 

Espéc ie - t i po : Calobata erythrocephala 

Fab r i c i us , 1805 

F ron te de c o l o r a ç ã o c l a r a , f o r t e m e n t e con­

v e x a ; o c e l o s no m e i o da f r o n t e . C e r d a s pós-

v e r t i c a i s f o r t e s ( a u s e n t e s apenas no s u b g ê n e r o 

P h a e o p t e r i n a ) ; v e r t i c a i s i n t e rnas p o s t e r i o r e s l i ­

g e i r a m e n t e m a i s f o r t e s que as a n t e r i o r e s ; para ­

cé fa l o , e p i c é f a l o e m e s o f r o n t e n e m s e m p r e per­

f e i t a m e n t e d e l i m i t a d o s , l oca l i zados apenas pe la 

i m p l a n t a ç ã o das ce rdas da f r o n t e , ou pe la co lo -



ração ma is e s c u r a e b r i l h a n t e d a reg ião a n t e r i o r 

da p a r a f r o n t á l i a . C e r d a s o c e l a r e s a u s e n t e s , 

su l cos f ac i a i s b e m c o n s t i t u í d o s , f ace pouco 

p r o e m i n e n t e en t r e as a n t e n a s ; a r i s t a nua , cer­

das f r o n t a i s e m ge ra l duas ( r a r a m e n t e u m a ún i ­

ca) s e g m e n t o s basa is do a b d ô m e n n o r m a i s não 

a longados e a d e l g a ç a d o s . 

Sc ipopus e r y t h r o c e p h a l u s (Fab r i c i us ) 1805 

(F ig . 2 a 1 0 ) 

Calobata erythrocephala Fabricius, 1805 : 2 6 0 (América 
Meridional) . 

Calobata erythrocephala Wiedmann, 1830.: 523 (Bras i l ) . 
Neria liottentotta Robineau-Desvoidy, 1830 : 737 (Cabo da 

Boa Esperança — África do S u l ) . 
Microoeza loripes Perly, 1833.: 188 , 1137 , fig. 12 (Bras i l ) . 
Scipopus peiiicillus Enderlein 1 9 2 2 : 211 (Bolívia, Surinani, 

Brasil) (apud Cresson, 1 9 3 0 : 3 2 5 ) . 
Scipopus peiiicillus Frey , 7 : 7 4 . 

Scipopus erythrocephala Cresson, 1930 : 325-326 (Vene­
zuela, Guiana Inglesa) . 

Scipopus (Scipopus) erythrocephalas Hennig, 1934 : 323-
3 2 4 , pl. 3 , figs. 33-24, pi . 2, fig. 17 (Panamá, Ve-
zuela, G . Inglesa, G . Holandesa, Brasil, Bolívia, 
E q u a d o r ) . 

Scipopus ruficeps Hendel, 1936; 68 pp . (Taperi.-.ha, P a r á ) 
(Hennig viu os t ipos) . 

Scipopus (Scipopus) erythrocephalus Hennig 1938. : 1 4 . 
Scipopus (Scipopus) erythrocephalus Aczel, 1949 : 341 

(Catálogo) 

Scipopus (Scipopus) erythrocephalus Aczel, 1951 : 538 
( C h a v e ) . 

MACHO : c o m p r i m e n t o t o t a l de 11 a 13 m m . 

Cabeça s u b g l o b o s a , m a i s la rga que l onga . 

Reg ião oce la r c a s t a n h o e n e g r e c i d o , o c e l o s c la ­

r o s . Mesofronte d i f i c i l m e n t e d e l i m i t a d a , ante­

r i o r m e n t e a m a r e l a , c o m p ê l o s e s p a r s o s que se 

e s t e n d e m t a m b é m à p a r a f r o n t á l i a e a t i n g e m a 

cerda f r on ta l s u p e r i o r . Parafrontália na po rção 

supe r io r da m e s m a cô r da m e s o f r o n t e , an te r io r ­

m e n t e e s c u r a , b r i l h a n t e , c o m re f l exos p ra tea ­

dos. Há do i s pa res de ce rdas f r o n t a i s , o supe­

r io r ma is f o r t e d i r i g i d o pa ra f o r a , p r e t o . Epicé-

falo da m e s m a c o l o r a ç ã o da m e s o f r o n t e . V e r t i ­

cais i n te rnas p o s t e r i o r e s m a i s f o r t e s ; v e r t i c a i s 

ex te rnas r o b u s t a s e de t a m a n h o igua l às pós-

ve r t i ca i s que são p o u c o m a i s d e s e n v o l v i d a s que 

as v e r t i c a i s » i n t e r n a s . O c c i p u t a m a r e l o eneg re ­

c ido , b r i l h a n t e ; pa racé fa lo pouco d e l i m i t a d o . 

Pêlos do occ i pu t e m t o r n o do p e s c o ç o mp.is lon­

gos i n f e r i o r m e n t e e p r ó x i m o s às g e m a s , onde 

há u m a sé r i e de t r ê s a s e i s pequenas ce rdas en­

f i l e i r a d a s . Gerias p r a t e a d a s , c o l o r a ç ã o que 

avança pe lo o c c i p u t , na m a r g e m o c e l a r ; an te r i o r ­

m e n t e as genas a p r e s e n t a m p e q u e n o s p ê l o s que 

se e s t e n d e m para m a r g e m a n t e r i o r na pa ra fac iá -

l ia onde são d e s e n v o l v i d o s . Para fac iá l i a e s t r e i ­

t a , a m a r e l o - c l a r o ; e n t r e as a n t e n a s a f ace é 

a m a r e l o a v e r m e l h a d o , c o m p ê l o s e s p a r s o s . 

Fossa antenal l e v e m e n t e e n e g r e c i d a ; a reg ião 

a c i m a das a n t e n a s é a m a r e l o b r i l h a n t e , super io r ­

m e n t e de t o n a l i d a d e m a i s e s c u r a . Anteclipeo 

c a s t a n h o b r i l h a n t e , c o m e x t r e m i d a d e s l a te ra i s 

c o b e r t a s de p r u i n o s i d a d e p ra teada . Falpos ama-

r e l o - a v e r m e l h a d o s c o m p ê l o s p r e l o s e s p a r s o s 

condensando -se na e x t r e m i d a d e . Antena ama-

r e l o - a v e r m e l h a d o , p r i m e i r o , s e g u n d o e m e t a d e 

ap ica l do t e r c e i r o a r t í c u l o e a a r i s t a l e v e m e n t e 

e n e g r e c i d a . Na m a r g e m ap i ca l do p r i m e i r o seg­

m e n t o há uma sé r i e de p ê l o s f o r t e s i n t e r r o m p i ­

dos na f ace e x t e r n a e p ê l o s a p i c a i s m a i s l ongos 

na face i n fe r i o r . Te rce i r o a n t í c u l c c o m pê los de l ­

gados e e s c u r o s na reg ião e s c u r a e c la ros na re­

g ião m a i s c l a r a . 

Tórax f u n d a m e n t a l m e n t e p r e t o . Ca lo ume-

ral c o b e r t o de p r u i n o s i d a d e c a s t a n h o , p o u c o br i ­

l han te , p r u i n o s i d a d e que de i xa no p ré -escudo 

duas áreas l a t e ra i s , t r i a n g u l a r e s , p r u i n o s a s e 

que a v a n ç a m a té pouco a t rás da s u t u r a do me-

s o n o t o . D e c l i v e pós-a lar c i n z e n t o na m e t a d e in­

f e r i o r . M e s o n o t o t a m b é m c o b e r t o de p r u i n o s i ­

dade c i n z e n t a que é m a i s c o n d e n s a d a na me ta ­

de i n f e r i o r , onde há p ê l o s l o n g o t p r e t o s de t a ­

m a n h o d e s i g u a l e p e q u e n i n o s j u n t o ao esp i rá -

c u l o . Mesopleura c o m p r u i n o s i d a d e m a i s den­

sa na pa r t e a n t e r i o r , às vezes se e s t e n d e n d o 

t a m b é m p o s t e r i o r m e n t e , onde há r e g i õ e s cober ­

tas de p r u i n o s i d a d e c a s t a n h o . Esternopleura 

c o m p r u i n o s i d a d e c inza s o b r e a qua l há m a n c h a s 

de p r u i n o s i d a d e c a s t a n h a , i n f e r i o r e pos te r i o r ­

m e n t e d i a n t e de u m a s é r i e de l ongas ce rdas de l ­

gadas que c o b r e m t o d a a m a r g e m p o s t e r i o r . 

Pteropleura c o m pouca p r u i n o s i d a d e c i nzen ta na 

par te s u p e r i o r . Hipopleura quase s e m p r u i n o s i -

s i d a d e . Cerdas: uma d o r s o - c e n t r a l p ó s - s u t u r a l , 

duas n o t o p l e u r a i s , uma s u p r a a la r e u m a pós-

a lar . U m par e s c u t e l a r a p i c a l . A s a s e n e g r e c i ­

das , u m p o u c o m a i s c l a r a a t rás da c u b i t a l . A o 

longo da c é l u l a ana l , na m e t a d e b a s a l , e s t r e i t a 

f a i x a de i n tens idade e cô r das n e r v u r a s . Patas 

p r e t a s , t í b i a s e t a r s o s às v e z e s a v e r m e l h a d o s ; 

f é m u r e s p r e t o s azu lados c o m b r i l h o m e t á l i c o , 



Scipopus eryihrocephalus (Fabricius, 1 8 0 5 ) Macho: 2 — Cabeça, vista dorsal; 3 — quinto esternito. vista dor­
sal; 4 — quinto ísternito, vista lateral; 5 — sexto e sétimo esternito; 6 — primeiro ao quarto esternito; 7 — 
pós-abdômen: 8 — genitária, vista lateral: 9 — apodema do ilucius ejaculatorius. Fêmea : 10 — pós-abdômen, 
vista lateral: 11 — espermatecas. (pv = cerdas pós-verticais: hvti = cerda vertical interna posterior; vvti = cerda 
vertical interna anterior; vte = cerda vertical externa: ec "•" cpicéfalo; pc = paracéfalo; pf - purafrontália: VI st. 
= sétimo esternito; IX st. =» nono esternito: Amp = ampola; ApP = apodema do ductus: sap = segmento 

apical do pènis) . 



Coxas c o m p r u i n o s i d a d e p r a t e a d a , p ê l o s na mar­

g e m , m e n o s n ú m e r o s na c o x a p o s t e r i o r que 

a p r e s e n t a p e l o s c l a r o s e s p a r s o s . T íb ias méd ias 

e p o s t e r i o r e s c o m u m a s e r i e c o m p l e t a de pe­

quenas ce rdas d o r s a i s ; o b a s i t a r s i t o da pa ta 

p o s t e r i o r c o m face i n t e rna c o b e r t a de p ê l o s c la ­

ros que dão r e f l e x o s d o u r a d o s . 

Abdómen — p r e t o , no p r i m e i r o s e g m e n t o 

pê los longos c l a r o s e e s c u r o s m a i s d e n s o s la te­

r a l m e n t e . Os d e m a i s t e r g i t o s , c o b e r t o s de pê­

los c u r t o s ; s e g u n d o t e r g i t o l i gado ao p r i m e i r o , 

o m o i s longo de t o d o s . T e r c e i r o s e g m e n t o m a i s 

iongo que os d e m a i s r e s t a n t e s . M e m b r a n a a té 

o áp ice do s e g u n d o s e g m e n t o , p r e t a a v e l u d a d a 

com r e f l e x o s b ronzeados e b r i l h a n t e s ; e s t a co­

lo ração c o n t i n u a e m u m a la rga f a i x a até a t i n g i r 

o q u i n t o s e g m e n t o . O r e s t a n t e da m e m b r a n a 

e n e g r e c i d o , c o m r e f l e x o s de p r u i n o s i d a d e c ia ra , 

m u i t o d i f u s a . P r i m e i r o ao q u a r t o e s t e r n i t o a lon­

gados c o m p e q u e n o s p ê l o s d i s t r i b u í d o s na su­

p e r f í c i e . Q u i n t o e s t e r n i t o p r e t o , c e m f i n a p ru i ­

nos i dade . Ga lho m e d i a n o b i f u r c a d o , na base 

dos r a m o s ; d o r s a l m e n t e , há f o r m a ç õ e s d i g i t i f o r ­

mes bem d e s e n v o l v i d a s , c o m p e q u e n a s ce rdas 

no áp i ce . Na m a r g e m i n t e rna dos ga lhos f o r m a ­

ções e s p i n i f o r m e s e m todo o c o m p r i m e n t o , con ­

d e n s á n d o l e no áp i ce onde há pequenas c e r d a s . 

No t e r ç o d i s ta i a p r e s e n t a u m a p r o t u b e r â n c i a que 

desv ia a d i r eção dos ga lhos t o rnando -os l i ge i ra ­

m e n t e d i v e r g e n t e s . S e x t o e s t e r n i t o a la rgado , 

i nse r ido p r ó x i m o à base do q u i n t o s e r v i n d o de 

s u p o r t e . S é t i m o e s t e r n i t o e s t r e i t o , t r a n s v e r s o , 

l igado pe la e x t r e m i d a d e e s q u e r d a ao s é t i m o ter ­

g i to que é r u d i m e n t a r , e m f o r m a de p e q u e n a p la­

ca , s o m e n t e v i s í v e l na f ace e s q u e r d a do abdô­

m e n , onde se l iga ao o i t a v o t e r g i t o . O i t a v o te r ­

g i to c o b e r t o de p e q u e n o s pê los e s c u r o s e f i n a 

p ru inos idade c i n z a . N o n o t e r g i t o c o m p ê l o s pre­

tos no t e r ço p o s t e r i o r s o b r e t u d o nas b o r d a s , 

d o r s a l m e n t e p ê l o s c u r t o s c l a ros , p r e t o s m a i o r e s 

e e s p a r s o s . Q u a n d o e m r e p o u s o as m a r g e n s 

quase se t o c a m . Cerei b e m c o n s t i t u í d o s , 

ocupando a m a r g e m d i s t a i do nono s e g m e n t o 

com pê los e s c u r o s e c l a r o s na s u p e r ' i c i e que se 

condensam nas m a r g e n s . Nono e s t e r n i t o c o m 

a base f o r m a d a por u m anel i n c o m p l e t o , ex t r e ­

midades c o m a p ó f i s e s b e m c o n s t i t u í d a s que se 

con t i nuam s u p e r i o r m e n t e e m t r a v e s que s u s t e n ­

tam uma m e m b r a n a que va i a té a e x t r e m i d a d e 

e func iona c o m o s u p o r t e do stylus. No anel d o 

nono e s t e r n i t o f o r m a - s e u m a reg ião m e m b r a n o s a 

a longada que f o r r a t o d a a po rção v e n t r a l do seg­

m e n t o , c o m u m a s é r i e de p e q u e n o s pê los late­

ra i s , d i s t a l m e n t e u m p a r de p inças f á l i cas na 

e x t r e m i d a d e das q u a i s há do i s pê los f o r t e s sub-

igua is s o b r e á rea b e m c o n s i s t e n t e . Apodema 

do ductus c o n s t i t u í d o por u m a c á p s u l a c o m or­

n a m e n t a ç ã o c a r a c t e r í s t i c a , p r ó x i m o do c o r p o do 

a p o d e m a e e s t r i a s nas bo rdas r e f o r ç a d a s ; Theca 

a longada , s u p e r i o r m e n t e f i ca o a p o d e m a do pe­

n is c o m e x t r e m i d a d e basa l a la rgada e pouco es-

c l e r o s a d a . C o m o l i g a m e n t o en t r e a t heca e o 

s e g m e n t o t e r m i n a l do p ê n i s há u m ane l a la rga­

d o d o r s a l m e n t e e i n c o m p l e t o na f ace v e n t r a l , 

por onde passa o ductus ejaculatorius de ca l i b re 

c o n s i d e r á v e l e p a r e d e s e s t r i a d a s , t e r m i n a n d o 

e m uma f o r m a ç ã o c a r a c t e r í s t i c a , e s c l e r o s a d a . 

s e m e l h a n t e a u m a c á p s u l a . Stylus, s e g m e n t o 

t e r m i n a l do p ê n i s , é c o n s i d e r a v e l m e n t e a longa­

do po r u m a m e m b r a n a c o m o r n a m e n t a ç ã o na 

e x t r e m i d a d e . 

FÊMEA — c o m p r i m e n t o t o t a l 14 a 15 m m . 

S e m e l h a n t e ao m a c h o . O v o p o s i t o r b r i l h a n t e 

c o m p r u i n o s i d a d e c inza no t e r ç o b a s a l . C o n d u ­

t o das e s p e r m a t e c a s na po rção p r o x i m a l m e m ­

b r a n o s o , t o rnando -se , a s e g u i r , e s c l e r o s a d o , e 

pa r t e u m r a m o de c a l i b r e m a i s f i n o na e x t r e m i ­

dade do qua l f o r m a - s e u m a p e q u e n a a m p o l a 

o n d e se p r e n d e u m a e s p e r m a t e c a r u d i m e n t a r , 

a l ongada , de s u p e r f í c i e e s p i n h o s a . O r a m o pr in ­

c ipa l do d u c t u s t e n d o na e x t r e m i d a d e d i s t a i 

u m a a m p o l a b e m d e s e n v o l v i d a que reduz o ca­

l i b re do c o n d u t o , s e g u i d a de u m a m e n o r onde 

es te se b i f u r c a , l i gando-se r e s p e c t i v a m e n t e a 

duas e s p e r m a t e c a s b e m d e s e n v o l v i d a s a r r e d o n ­

d a d a s , de s u p e r f í c i e r u g o s a . Na base das es­

p e r m a t e c a s há u m a c o r o a de p e q u e n a s fa rpas 

e s p i n h o s a s e b e m e s c l e r o s a d a s . 

MATERIAL EXAMINADO : 2 f ê m e a s da Es­

t r ada BR-17, M a n a u s , A m . , 5 . X . 6 8 , E. V . S i l v a ; 

4 f ê m e a s e 1 m a c h o , na Rese rva F lo res ta l D u c k e , 

M n . , A m . , 1 3 - 1 4 . V . 1968, 1 9 . V I L , 2 8 . I X . 1 9 6 8 , A . 

Faus t i no ; 1 f ê m e a , de Tapa jós , k m 15, da Est ra­

da M a n a u s - l t a c o a t i a r a , 31.VI I .1968, E. V . S i l v a ; 

1 m a c h o e 2 f ê m e a s de Taba t i nga , A m a z o n a s , 

E. B. A l m e i d a e A . F a u s t i n o . 1 . IX . 1969. 

M a t e r i a l d e p o s i t a d o na C o l e ç ã o En tomo ló ­

g i ca do I n s t i t u t o Nac iona l de Pesqu isas da A m a ­

zón ia ( I N P A ) . 



Sc ipopus d i v e r s u s (Sch ine r . 1868) 

( F i g . 12 a 201 

Calobaia diversa Schiner, 1868 : 2 5 0 . 

Scipopus diversus Enderlein, 1 9 2 2 : 211 (Brasil. Colômbia. 
Bolívia). 

Scipopus diversus Frey , 1927 : 7 4 . 
Scipopus diversus Cresson. 1 9 3 0 : 3 2 6 (Guiana Inglesa). 

Scipopus diversus Czerny, 1 9 3 2 : 2 8 6 (Bras i l ) . 

Scipopus (Scipopus) diversus Hennig, 1934 : 326 (Colôm­
bia, Venezuela. Guiana Inglesa. Peru. Bolívia, Bra­
sil, Paraguai >. 

Scipopus ruficeps Handel. 1936 68 ( p . p ) apud Hennig 

1938 : 14 (viu o t ipo ) . 

Scipopus [Scipopus) diveisus Aczel, 1949 : 341 (Catálogo) . 

Scipopus (Scipopus) diversus Aczel, 1951 : 538-542. fig. 
10A-10B Lam. 

MACHO — c o m p r i m e n t o t o t a l 12 a 14 m m . 

Cabeça s u b g l o b o s a . Reg ião oce la r cas ta ­

nho e s c u r o , o c e l o s c l a ros . Mesofronte f r a c a m e n ­

te d e l i m i t a d a , po rção a n t e r i o r a m a r e l o a v e r m e ­

lhado, c o m p ê l o s e s p a r s o s , c h e g a n d o a té a cer­

da f r o n t a l s u p e r i o r . Parafrontália da m e s m a cô r 

da m e s o f r o n t e , c o m r e f l e x o s b r i l h a n t e s . Do is 

pares de c e r d a s f r o n t a i s , os s u p e r i o r e s m a i s 

fo r tes e l i g e i r a m e n t e r e c l i n a d o s e os a n t e r i o r e s 

f r a c a m e n t e d i r i g i d o s para f o r a . Epicéfalo: co lo ­

ração igua l a m e s o f r o n t e . Cerdas: v e r t i c a i s 

i n te rnas a n t e r i o r e s pa ra l e l as ; v e r t i c a i s i n t e r n a s 

pos te r i o res l i g e i r a m e n t e r e c l i n a d a s ; v e r t i c a i s 

ex te rnas m u i t o f o r t e s , i gua is às p ó s - v e r t i c a i s 

que são b e m d e s e n v o l v i d a s . O c c i p u t a m a r e l o , 

enegrec ido , b r i l h a n t e , t o r n a n d o se m a i s e s c u r o 

no su lco l i m i t e do p a r a c é f a l o que a p r e s e n t a l i ­

ge i ra p r o t u b e r â n c i a e de c o l o r a ç ã o igua l ao 

occ ipu t . Há p ê l o s d i s t r i b u í d o s no o c c i p u t e m 

to rno do p e s c o ç o que se t o r n a m m a i o r e s infe­

r i o r m e n t e . P r ó x i m o s às genas há de t r ê s a qua­

t ro pequenas ce rdas e n f i l e i r a d a s de t a m a n h o 

s u b i g u a i s . Genas p r a t e a d a s , c o l o r a ç ã o que 

avança e m u m a fa i xa pe lo o c c i p u t , m a r g i n a n d o 

os o lhos . Parafaciália e s t r e i t a , a m a r e l a , c o m 

p ru inos idade p ra teada e p e q u e n o s pê los c l a r o s 

que se t o r n a m m a i o r e s p r ó x i m o s à pa ra fac i á l i a . 

Lâmina mesofacial a m a r e l a , t o rnando -se amare -

lo -averme lhado e n t r e as a n t e n a s , c o m pequenos 

pe los e s c u r o s d i s t r i b u í d o s . Fossa antenal ama­

re la , l e v e m e n t e e s c u r e c i d a e p r u i n o s i d a d e pra­

teada. Palpos cas tanho e s c u r o , c o m p r u i n o s i ­

dade p ra teada e pequenos p ê l o s e s p a r s o s . An­

tenas a m a r e l o - a v e r m e l h a d a s , p r i m e i r o , s e g u n d o 

e m e t a d e ap ica l do t e r c e i r o s e g m e n t o enegre ­

c i d o s . M a r g e m do p r i m e i r o a r t í c u l o c o m for­

tes p e l o s i n t e r r o m p i d o s na face e x t e r n a . Segun­

do s e g m e n t o c o b e r t o de pê los p r e t o s que se tor ­

nam a u s e n t e s na f ace e x t e r n a e m a i s longos na 

f ace i n f e r i o r . T e r c e i r o a r t í c u l o c o b e r t o de 

p r u i n o s i d a d e p ra teada e r e f l e x o s b r i l h a n t e s ; 

a r i s ta c o m p ê l o s m i c r o s c ó p i c o s na m e t a d e 

basa l . 

Tórax: f u n d a m e n t a l m e n t e p r e t o , c o m peque­

nos p ê l o s e s p a r s o s . Calo umeral: c o m peque­

nos p ê l o s e p r u i n o s i d a d e c a s t a n h o l i g e i r a m e n t e 

b r i l h a n t e , l i m i t a n d o e s t a p r u i n o s i d a d e duas 

áreas l a te ra i s t r i a n g u l a r e s , b r i l h a n t e s que u l t ra­

p a s s a m a s u t u r a de m e s o n o t o . Dec l i ve pós-

alar c o b e r t o de p r u i n o s i d a d e p ra teada que se 

c o n t i n u a a té o m e t a n o t o . Propleura: p ru inos ida ­

de p ra teada e u m a f i l a de pequenas ce rdas na 

m a r g e m i n f e r i o r ; a á rea o n d e se e n c o n t r a o es-

p i r á c u l o é de cô r c a s t a n h o . Mesooleura: c o m 

p r u i n o s i d a d e c inza que se c o n d e n s a f o r m a n d o 

uma fa i xa que va i a t i n g i r a p t e r o p l e u r a ; a c o m ­

panhando a m a r g e m p o s t e r i o r u m a sé r i e de cer­

das b e m d e s e n v o l v i d a s e o u t r a s é r i e de ce rdas 

m e n o r e s i m p l a n t a d a a n t e r i o r m e n t e . A c o m p a ­

nhando a á rea m a r g i n a l de i m p l a n t a ç ã o das cer­

das há u m a f a i x a de p r u i n o s i d a d e b r i l h a n t e . 

Cerdas: uma d o r s o cen t ra l p ó s - s u t u r a l , duas 

n o t o p l e u r a i s , u m a supra-a la r e u m a pós-a lar , u m 

par e s c u t e l a r ap i ca l l i g e i r a m e n t e d i v e r g e n t e . 

Asas: e n f u m a ç a d a s c o m á reas m a i s c la ras a t rás 

da c u b i t a l . Patas: a n t e r i o r , coxa c o m p ru inos ida ­

de c i nza ; f é m u r n e g r o azu lado b r i l h a n t e ; t í b i as 

c o m pê los e s p a r s o s e áp ice c l a r o ; b a s i t a r s i t o 

b ranco c o m á p i c e e s c u r e c i d o po r pó los cas ta­

n h o s ; s e g u n d o a r t í c u l o b ranco c o m p ê l o s escu­

ros d i s t r i b u í d o s e o á p i c e e s c u r o ; os dema i s 

s e g m e n t o s e s c u r o s . M é d i a , t o t a l m e n t e escu ­

ra c o m p r u i n o s i d a d e na f ace a n t e r i o r da c o x a . 

Pos te r io r , coxa c o b e r t a de p r u i n o s i d a d e pra­

teada e p ê l o s b r a n c o s e s p a r s o s . T íb ias c o m 

f i l e i r a de p e q u e n a s c e r d a s e, no áp i ce , n u m e r o ­

sos p ê l o s c u r t o s c a s t a n h o s , p e c t i n a d o s na face 

e x t e r n a ; t a r s o s , o p r i m e i r o c l a ro e os d e m a i s 

e s c u r o s . 

Abdómen: c o m p r i m e n t o t o t a l 7 a 9 m m . 

M e m b r a n a a té o á p i c e d o s e g u n d o s e g m e n t o , 

p r e t a , a v e l u d a d a , c o l o r a ç ã o que se e s t e n d e 

n u m a fa i xa j u n t o aos t e r g i t o s a l c a n ç a n d o o 

q u i n t o s e g m e n t o e l a r g a m e n t e na f ace t o t a l da 

m e m b r a n a há c o l o r a ç ã o b r a n c a . E s t e r n i t o s : 



19 20 

Eclpopus diversas (Schiner, 1 8 6 8 ) Macho : 12 — Cabeça, vista dorsal: 13 — quinto esternito, dista dorsal: 14 — 
quinto esternito, vista lateral; 15 — pós-ribdômen: 16 — genitália, vista lateral direita; 17 — oitavo e nono tergito. 
Fêmea : 19 — espermatecas; 20 — pós-abdômen. ( p v t = cerda pós vertical; hvti = — cerda vertical externa; vvti 
: - cerda vertical interna anterior; vte = cerda vertical externa; pc = paracéfalo; ec = epicéfalo; pf = parafrontá-
lia. Apd = apodema do ductus; ApP =: apodema do pênis; I X t = nono tergito: C = cerei; P F = pinças 

fálicas; Amp = ampola; sap = suporte apical do pênis; tp = teca do pênis; I X st. = nono esternito) 



do p r ime i ro ao qua r to b e m e s c l e r o s a d o s . O pr i ­

mei ro mais cu r t o e la rgo , o s e g u n d o m a i s a lon ­

gado, o t e r c e i r o e q u a r t o de t a m a n h o sub-

igua is . P r ime i ro e s e g u n d o c o m p ê l o s d i s t r i b u í ­

dos , t e r c e i r o e q u a r t o c o m p ê l o s p r é - a p i c a i s . 

Qu in to p re to , c o m d i s c r e t a p r u i n o s i d a d e c l a r a . 

Galho med iano f e n d i d o , c o m f o r m a ç õ e s esp i 

nhosas i n t e r n a m e n t e , a l c a n ç a n d o a e x t r e m i d a d e 

onde os pê los se t o r n a m r o b u s t o s e i ongos . Na 

base dos g a l h o s , d o r s a l m e n t e , há p r o c e s s o s d i ­

g i t i f o rmes c u r t o s . S e x t o e s t e r n i t o a la rgado 

com a base e s t r e i t a p r ó x i m o ã base do q u i n t o . 

Sé t imo r e p r e s e n t a d o por u m a f a i x a e s t r e i t a 

t r ansve rsa , s o m e n t e v i s í v e l na f ace e s q u e r d a 

onde se une ao s é t i m o t e r g i t o r u d i m e n t a r e l i ­

gado ao o i t avo . O i t a v o t e r g i t o c o b e r t o de pé-

ios densos , c u r t o s e c l a r o s , há d o r s a l m e n t e pê­

los espa rsos . Nono t e r g i t o c o m p ê l o s p r e t o s , 

mais d e n s o s no t e r ç o p o s t e r i o r e que se con ­

densam na m a r g e m . Cerei b e m c o n s t i t u í d o s 

ocupando a m a r g e m p o s t e r i o r o n d e ha pê los es­

curos e c l a ros . N o n o e s t e r n i t o , base c o n s t i t u í ­

da por u m anel i n c o m p l e t o c o m a p ó f i s e s late­

rais e que se c o n t i n u a e m u m a reg ião m e m b r a ­

nosa a largada o c u p a n d o toda a f ace v e n t r a l do 

segmen to , l a t e r a l m e n t e uma s é r i e de pequenos 

pê los ; d i s t a l m e n t e i nd i v i dua l i zado por u m par 

de p inças f á l i cas c o m u m par de p e l o s f o r t e s 

imp lan tados sob re u m a área c o n s i s t e n t e . Apo-

dema do ductus c o n s t i t u í d o de urna cápsu la 

p r o x i m a l , m u i t o d e s e n v o l v i d a e o r n a m e n t a ç ã o 

ca rac te r í s t i ca no c o r p o d o a p o d e m a . Theca 

alongada ocupando a r e g i ã o c o r r e s p o n d e n t e ao 

nono e s t e r n i t o ; na po rção s u p e r i o r e apodema 

do pênis d e l g a d o , c o m e x t r e m i d a d e pouco d i la ­

tada e t r a n s p a r e n t e . Na e x t r e m i d a d e i n f e r i o r da 

theca u m anel i n c o m p l e t o e e s t r e i t o que s e r v e 

de l i g a m e n t o c o m a p o r ç ã o t e r m i n a l do pên is 

que é t u b u l a r e e x t e n s a m e n t e m e m b r a n o s o , sus­

ten tado por u m a fa ixa l o n g i t u d i n a l e s t r e i t a , dor­

sal e p i g m e n t a d a . Passando i n t e r n a m e n t e pe la 

membrana a p a r e c e o ductus ejacuiatorius de ca­

l ibre v o l u m o s o e f i n a m e n t e e s t r i a d o que t e r m i ­

na numa f o r m a ç ã o e s c l e r o s a d a e p i g m e n t a d a . 

Na par te d i s ta i do s e g m e n t o t e r m i n a l do pên i s , 

há um condu to e s c l e r o s a d o e m toda a e x t e n s ã o , 

cons t i t u indo o stylus que é e n v o l v i d o e m m e m ­

brana. 

FÊMEA ; c o m p r i m e n t o t o t a l de 12 a 14 m m . 

S e m e l h a n t e ao m a c h o . O v o p o s i t o r p r e t o b r i ­

l han te , c o m p e q u e n o s pê los e s p a r s o s . C o n d u t o 

das e s p e r m a t e ç a s de c o n s i s t ê n c i a esc l e rosada 

e c o m e s t r i a s t r a n s v e r s a i s . Da e x t r e m i d a d e ba­

sa l , pa r t e u m c o n d u t o f i n o que se p rende a uma 

e s p e r m a t e c a r e l a t i v a m e n t e m e n o r , de parede 

c o n s i s t e n t e e f o r m a a l o n g a d a . A e x t r e m i d a d e 

d i s t a i do d u e t o t e m a f o r m a de u m a a m p o l a , 

onde se s u b d i v i d e e m do i s c o n d u t o s de ca l i b re 

m e n o r , s u s t e n t a n d o na e x t r e m i d a d e uma espe r 

m a t e c a m a i s d e s e n v o l v i d a , de parede rugosa e 

f o r m a o v a l , m a n t e n d o o n ú m e r o de espe rma te ­

ças c o n s t a n t e nas e s p é c i e s e s t u d a d a s . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA : B ras i l (Es tados 

do A m a z o n a s , Pará, G o i á s , Rio de Jane i ro , Espí­

r i t o San to e Paraná) e C o l ô m b i a . 

MATERIAL EXAMINADO : Amazonas — 1 ma­

cho e 1 f ê m e a de São G a b r i e l , Rio N e g r o , J . F. 

Z i kan s / d ; 15 m a c h o s e 17 f ê m e a s , de Taba-

t i n g a , 1 . X I . 1969, A . Faus t i no e F. B. A l m e i d a ; 

1 m a c h o e 7 f ê m e a s , da Es t rada BR-17, M n . A m . , 

E. V . S i l v a , 5 . V I I I 1962; 2 f ê m e a s da Reserva 

D u c k e , k m 26 da Es t rada M a n a u s - l t a c o a t i a r a , 

V . V I I e 6 . V I I I . 1 9 6 8 A . Faus t i no e E. V . S i l v a ; 

6 f ê m e a s da Rese rva D u c k e , 7 . I I I . 2 . V I I e 

1 4 . V I I I . 1969, A . F a u s t i n o ; 1 m a c h o e 1 f ê m e a 

da Est rada M a n a u s - l t a c o a t i a r a , 9 . V I I . 1968; 3 fê­

m e a s . Es t rada M a n a u s - l t a c o a t i a r a . 8-10.VI I .1968, 

A . Faus t i no e E. V . S i l v a . Pará — 1 f ê m e a , 

E s t r . de Fe r ro de B r a g a n ç a , 1 7 . V I I . 1 9 5 8 . E. Lo­

ba to ; 2 f ê m e a s e 3 m a c h o s , da Fábr i ca P i re l l i , 

B e l é m . 2 5 . V . 1965. H . S. Lopes e W . M i r a n d a . 

Goiás — 1 f ê m e a , de C a m p i n a s , 2 1 . X I I . 1 9 3 6 . 

B o r g m a y e r e Lopes . M i n a s Gerais — 1 f ê m e a , 

M a r t i n s e Lopes . 1 5 . X I . 1938; 1 f ê m e a , L. Tra­

vassos e Lopes , 1935; 2 m a c h o s , S . J . O l i v e i r a , 

1 9 . I X . 1943; 4 f ê m e a s , H . S . Lopes , V I I I . 1969; 

5 f ê m e a s , 1 2 . X I I . 1 9 5 6 , E. Loba to ; 1 m a c h o , 

2 8 . V I I . 1956. E. L o b a t o . Estado do Rio de Ja­

neiro — 1 f ê m e a , 1 . X I I . 1958, J . Evange l i s t a 

Espirito Santo — 1 f ê m e a , X . 1 9 4 4 . R ibe i ro de 

F i g u e i r e d o ; 1 f ê m e a . IV. 1950, E. D a n t a s ; 1 fê ­

m e a , 111.1953, P. A l m e i d a T e l e s ; 1 m a c h o , de 

C o n c e i ç ã o da Bar ra , I X . 1950, D r . D a n t a s . Paraná 

— 1 f ê m e a , X I I . 1941 , E. N . V . . Colômbia — 

1 f ê m e a , 1920; 1 f ê m e a , 1.1933; 1 f ê m e a , IV.1936; 

2 m a c h o s , ¡1.1943 — A p o l i n a r M a r i a . 
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S U M M A R Y 

The a u t h o r begins the s t u d y of spec i e s o f t h e 

genus S c i p o p u s E n d e r l e i n 1922, showing the m o s t 

i m p o r t a n t e x t e r n a l m o r p h o l o g y c h a r a c t e r s t h a i di f fers 

it. 

A r e d e s c r i p t i o n s of the spec i e s S c i p o p u s e r y t h r o -

cepha lus ( F a b r i c i u s , 1805) a n d S c i p o p u s d iversus 

( S c h i n e r , 1868) , w i t h d r a w i n g s o f t h e e x t e r n a l m o r ­

phology a n d the m a l e a n d f e m a l e geni ta l ia , showing 

differential c h a r a c t e r s t h a t p e r m i t s t o d iv ide t h e 

species s tudied in to 2 d i s t inc t s g r o u p s . 
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